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Vend I-da : a. pELO dr. Vinicius A venda foi efetuada I xará, porisso, de circu- ��rh que'está de harnuito I Tanto os assinantes,
de Oliveira, resí-lá Organizadora Técnico- lar por algum tempo, registrado. Continaam como anunciantes do

dente no Rio do Sul, Gráfica de Porto Alegre, devendo reaparecer em também em vigor, até « Correio do Sul» não

Til f·
foi vendida nesta ci- sendo consumada entre breve, sem alteração de serem readaptados á terão ominimo preiuízo,

.

Ipogra I� dade a tipografia de o sccio gerente daquela propriedade e direção, neva fase, @5 contratos porquanto serão descon
, sua propriedade, deno- empresa, sr. Roberto de vez que no ato da de locação de

.

serviços tados nas assinaturas

"C
.

d SI)'
minada « C o r r. e i o Palombo, e o dr. João y�da ficou resalvado feitos com os tipógrafos os numeros que faltarem

. .•

I do. S u 1», onde se irn- de Oliveira, procurador o titulo do jornal,' sem amadores srs. Eugenio para o cômputo das 52

O r re IO O U I prime o semana rio do I do propr�etário. .
. r�tura de q.uaisquer d�sl e Alberto, Henrique e edições a?�ais, caso não

mesmo nome. <Correio do Sul» dei- circunstancias 1 e g a i s outro. saiam edições extras.

"".,w.....�t::1O�n�..........�� .....MM.....�Ml:1e!:=l!:::{nt::1�e�����

Em pronta Constituiçãoagosto estará a nove
.�--------------�----------��----��----------�----��..----�--��------....��----...

"E'mais fácil perder UOl bom. presidente
do que

que o govêrrro deve intervir imediatamente
mercado» - declarou o deputado Berto Condé

S PAULO, ...._, Chegou a Brasil é, atualmente. séria e responsáveis diretos pela si- Instalação na Laguna' da Caixa Economica
São Paulo, o deputado tra- é. tambem, uma consequên- tuação em que nos encontra-
'balhísta . Berto Condé, 3. cia da exploração reinante, mos. São os eternos aprovei- Em fase de repartição maior Trogildo Antonio de

vice-presidente da Assemblê- Acho que o govêrno deve in- d d it
-

t
I autónoma foi instalada, nes- Melo: e como escrrturarío O

., ,
ta ores I:IS SI uaçoes, gen e

d d C E H F F Ihia Constituinte. Abordado tervtr imediatamente no mer: .sern moral e sem respeito
ta ci a e, a aixa cono- sr. ennque ortes i o,

1 t S Be t ado Estamos sofrendo· mica Federal. E' seu agen- ex-tesoureiro da Prefeiturape a repor agem o r. r o c . - aos " 1 f
'

Ih
' .

C -: ôb d d pe o so rímento a eio, CUJO 't G' d Tasso x M nicipal
mite a reeleição. «Se qua-

onde disse Q seguinte so re venc a e, as consequencsas I d b'" d
.

e o sr. iocon o -, e - UI.
., -

li d Bd' 'd' I ugar, to os o sa em, evena f 'to m nící al 'tendo co A nova repartição funcio
_ frizou a sltuaçao·a Imentar o ra· a crise, que �e mun 13

.

e· . pre el u IP, -'
.

--

•

tro anos são poucos o

d d 'N 1
'

_ doze são demais'. 'Ficamos síl: I mais grave em outros países. ser atraz e. urna gra e, mo tesoureiro .o sr, e son na provisoriamente a rua

cA situação alimentar do Mas aqui dentro nós temos por vários anos>. Almeida de Paula, genro do i l f de Novembro.

Assim que, em 1930, ir- ditador, hoje desterrado na a garage da Prefeitura, foi· .....--·....------------�-...-..

rompeu a revolução no Rio sua grania de Santos Reis, ali chamado <ás puas) o

Q
.

Grande, tomou conta da, pre- em S"ão Borja. pobre lavrad?r .. I�iuriado,e ue
feitura do Imaruí o sr. Pedro Fato é que o desgraçado ame çado, so depois de va-

Bitencourt. Não. toiRf)eci- Irnaruí, de 1930 para cá, só rias humilhàções recuperou O fato recente, de nada casa da scgra.idíz em suma:
so qualquer e5fôrço� Ate- respirou liberdade durante a a liberdade. Recuperou-e e

menos de trinta e seis orado- «sela o ministro da Agricul
morizado com o tropel mterventoría do dr. Luiz veio logo ao nosso escritorio, res da Camara se inscreve- tura informado dc grande
das cavalhadas gauchas, o Gallotti, quan Io ali estive- onde �08 relatou, o fato.

.rem a um só tempo, afim de anseio de nossa população
administrador de então a-' ram, um após outro, dois

.

A garage-cadeia do Irna- versarem sobre o problema rural de colaborar com o
bandonou o cargo para a dignos oficiais da Fôrça PÚ- r�í iâ �stá ad�uirindo fama de lavoura .em nosso país _ Poder Executivo na obra de
posse do atual.

'

blica, no exercicio de prefeito. S�o ali recolhidos �s ude- demonstra, senão a simples revivificação de nossos ser-
Pedro Bítencourt serviu Além do que �temo� reia- mstas,. que r�cebem ll�sultos gana 'de falar, ao· menos um tões, contando com a garan-

com os interventores Ptolo- t8d_o, vem-nos hoje mais es- de baiXO cala0. E alI mes- interesse sincero bem pro- tia. da mecanização dd la-
Notícia vinda .:lo Cairo conta que o pediatra Mau- meu, Ruí Zobaran, Aristili- té fato:

.

mó, ainda faz po�col pernoi- positadp. Alg�n�- jornais vi- voura e .de cutros benefi-
rice Pate, declarou existir na Europa, de 20 a 30 milhões ano e NereJ) Ramos, servin- - Teodoro Çutiá é um tou u':1 lote Oe �eprosos. ram nisto uma prova de ser cios."
de crianças striamente ,sub-alimentadas e com necessid!3de do à todos, indistintamente. velho o e cansado lavrador conduzido, a seguir, pela o Bniisil c essencialmente a- Logo se vê, �m pedido
vital de alimentação suplementar. Diz também ser a ln- Seu longo periodo ,de mane em Sitio Novo, no munici- ambulancia da colonia de gricola', de vez que' desper- pafa ser interpretado ao pé
glaterra' o pais mais aval.çado e generoso, em todo mun- donismo só teve trégua pio do (maru!. Tem, entre Santa Tereza. De sorte tou tal zelo o assunto da letra. :'Z:",\I

do, na cuidado das cridnças e que, em cons(jquência dis- de rápIdos dias, em· que, outros', 9 filhos menores, pe- quc:, no !::'!esmo albergue Exageraram, todavia. Q" Não. Os Demóstenes ao

to. a próxima geração inglesa será a mais saudavel e for- no governo Unhares, presi- los quais recebia abono fa- presidia rio onde �e concen, Brasil é, quando n�lUito, «in- lê·ló, tiveram -uma inspira�
te' da História,_ diu o Estado o notaveI iu- miliar. Recentemente, con- tram os infelizes atacados d� tencioAalmente' agrícola'.

'

gão dôida, incontida. Num
rista -Luiz Gallotti, como tudo, O novo delegado, que morféia, têm sido- recolhidos Tanto assim. os deputà- deHrio ora romantico, ora

Quanta tristeza causam estas notícias, a n6s patri- interventor. Logo, todavia, é partidárto extremado, ne- OS presos politicos do pre- dOll a quem foi dada a pá- trágico, pintaram o quadro
otas que deseiaríamos vêr nosso país primando sempre'. q':.!e.o atual s�', Oe�ke as- i gou-lh.e os gocumentos ne-

I f,eito Pedro Bitencourt, que lura, apenas falaram, fala· já por si impressionante dos
A Inglaterra, pais que apesar de ter sido cfront» sumiu o exerCICIO, fOI Pedro ce;:;sanos, alegando que Te- e o n0. 1 dos prefeitos do ram e só falaram. Quant0 campo�" onde o pobre do

na guerra, ter suportado tôdas as consequências e desdi- Bitencourt reconduzido á odoro é adepto da U.D.N e Brasil. - «Subi com a g�an� ao mais, foi o que. Luiza lavrador impaludado ou tísi
tas advindas de tal est�do de coisas" teve um aumento Prefeitura, com e�candaloso que udenista, ali, só tem de revolução de 1930 _, diz deixou na horta, conforme co vive ,agorá de cóçoras. Ú.
geral médio do custo da vida não maior que uma dezena estardalhaço. pau e corda. ele. _ E :;ó sairei por ou;' d'zlam nmsos avós se refe- rando o bicho do pé, nafalta
por cento, talvez; nem tanto.

.
.

-

'-
tra revolução maior qU€ a- íindo a promessas va�ias.1 de coisa melhor. E' o der-

u..._"

E d I d d
Getulista de quatro cos- Aindf! não satisfeito corr, quela Unquanto a dl'ta na-o Abrir a boca, bater língua radei.ro consolo do desiludi-

- nos? chama os «ce eiro O mun o >, o maicr pro- I
I;

d d· f' d b h d d tados, proc amando sempre o rosario de perseguições clíegar, o dl'to qlle
. manda o,arêce ser o ofício principal do,'

,

utor e ca e, um os maiores re an os e ga o, cursos I d f b
d

' d
.

1" d'
,. o seu getu ismo acima e por ele des iadas, o ar, itra- aquI' sou eu'.� daquel� gente. E fazem bem,e agua capazes e gerar energIas e etncas extraor marl-, f

•

as, possuimos climas diversos, dando assim á terra c da- tudo, somente agora arre e�
I
rio delegado mandou pren- lavarl.do desta maneira as

divosa» capaci-dade de produzir todos os elementos e ali-
ceu Pedro Bitencourt, com I der Gutiá, _baseado numa * • • mãos como Pilatos.conquan-

mentos vi,tais, sol .em abundancia, 8 500.000 quilômetros
receio de desagradar, não ao

I
calunia de GUllhermina .Can- to as m8::f!m em Ílguas mr-

quadrados, etê. continuaria enumerando qualidades que
Interventor, mas ao general dida, mulher de um fanati- Afinal de contas ondg es- vaso
Dutra, que fdi um dos que, co pessedista, provocador de tamos? No Brasil, paí� cha- O texto do requerimentofariam invéja a qualquer povo de qualquer parte da b d B I \

.

C
.

Terra. pelo em o rasi, depuse- II
udenistas no lmaruí. on- mado livre, ou nalguma q�@ lá fQra ter áquela casa

ram o cúpido. e refalsadu duzido á cadeia local� que é cubata africana? de jElovo, mlSs _-nem por ,issoNo entanto, vivemos, agora, sem'lar, sem pão. e

quase sem Deus.
.

Temos 46.000000 de indivíduos sub· alimentados

qu",)itativa e quantitativamente, desnutridos, doer'ltes e

analfabetos. .(
.

Dizer certas verdades é difícil, d6i o coração da

gente. '

Na Europa quase 30.000.000 de crianças famintas:
aquí, quase tôda uma nao;ão; e que nação!

Atentemos para a nova geração nossa; a geração
presente, a que n"sceu depois de 1930; jovens escolares
magros, pálidos, desnutridos ...

Dos que nasceram de 1939 para cá, não chegam,
segundo estatisticas nossí'ls, ao fim do primeiro ano;
52.2% delesl!!

Sem. pão (com o pão a ce� cruze!ros o quilo, co

mo notou bem um colega da imprensa paulistana), sem

lar ... Felizmente temos um Deus, que � brasileiro, como

dizem ...

Imaginemos s6� se não fosse ...

ter um máu por doze anos"-

aFirmou o .sr, Melo Viana
RIO, ._ Foi divulgada

nesta capital, uma entrevista
do sr. Melo Viana ao jor
nal de 'Uberaba, «Lavoura
e Comércio", na qual o pre
sidente da Assembléia Cons
tituinte anuncia o apareci
menta' da nova Constituição
para o meado de agôsto -, O
sr. Melo Viana diz que está
autorizado a fazer essas de

clarações baseado n� marcha

-

dos trabalhos da Comissão
Constitucional. Diz que, 'a
semelhança do que ocorre
com as Constituições inglesa
e norte-americana. que con

servam sempre as suas linhas
substanciais, desejamos fazer
um trabalho-pala 100 anos.

A respeito de uma propa
lada f�znte única. em Mi
nas. do' PSD e UON, o sr.

Melo Viana disse que veria
com prazer um acôrdo nes

se sentido.

. Com relação ao mandato
presidencial, declarou que a

nova Constituição nãe per,

Transferido para
o gal,
Lima

reserva

Mendonça
no meio termo. prudente e

R IO. _:_ O presidente da a-conselhavel E' o caso de

República assinou um

deCre-!
dizer-se que é f!lais fácil per

to na pasta da Guerra trans- der um. bom p!esidente do

ferindo para a reserva o ge- que ter um mau por doze

neral Mendonça Lima. anos .
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SEM LAR, SEM PAU ...
EDISON RUIVO DE SOUZA

Leiam HCorreio do Sul"

"

rreto d uJ Va i viajar!
assim emplacados de acôrdo
com o que determina o Có
digo Nacional de Transito,
em seu Capitulo VIII e res

pectivos anexos. Solicito o

coRio, 25 :- para orienta-' obsequio de dar divulgação
ção informo-vos que as en- a essa resolução da CNT,
tradas de veículos proceden- afim de que os veículos não
tes dos Estados só serão per- fiquem retidos nas barreiras.
mitidas, no Distrito Federal, Atenciosas saudações. (a.)
quando tais veículos estive- Edgard Pinto Estrela, pre
rem regularmente licenciá- sidente do Conselho Nacío
dos no atual exercício, bem nal de Transito>.

O presidente do Conselho
Regional de' Transito em

Floriànópolis, recebeu o se

guinte telegrama:

JORNAL INDEI'.ENDENTE E NOTICIOSO * Direção:
C. Postai,' 34

João de OlilJeira

* Fone, 86A .

t ANO .....Cr$ 20.09'
ssma ura!: ,SEMESTRE .. os 10,00

Redação <e oficinas: A NO - XIII

NUMERO· 724

Sta. Catarin�

RUA 13 DE MAIO, 3

LAGUNA,

.5 de maio 'de 1946

E' séria a
. situação alimentar do Brasil

«Acho no

() ·ioleli Irnar-uí •• +
udenistasContinuam violencias e'

Pr 'f'e'ito
perseguições cOrit�a
d e.s d e 1 9� 3 O!

gente palradeira' !

Todas as'vozes do recinto
foram' unanimes em ver no

caboclo um triste diabo que
mete. pena.
Pior de tudo é que o

Brasil depende desse desgra-
çado.

.

p ROI 8·1 N O O o J 'o G O I fra funciona rio fe
, deral e delegado

de policia
O'ECRETO
RIO, 30 (A. N) - o de- dentes a ê5se fim; conside

creta assinado hoje, pelo rando que a tradição da
Presidençe G�neral Gaspar moral jurídica e religiosa
Dutra, prOibindo a prática do povo brasileiro é contrá
e exploração dejogos de azar ria á prática e á explcração
em todo o território nacio-' de jogos de azar; conside
nal, está assim redigido: rando que exceções abertas

«Usando das atribuições á lei geral decorreram de

que lhe confere o artigo l80 abusos nocivos a moral, aos
da Constituição e conside- bons costumes; considerando
rando que a repressão àos que licenças e concessõ�s pa
iogos de azar é imperativo ra a r:-rática e exploração
da conciência nacionâl; con- dos Jogos de azar na Capital
siderando que a legislação FedereI e nas e8tancias hi

penal de todos os povos droterapéuticas, . balneárias
cultos, contém preQeitos ten- I ou clim�térmica5 foram dão

o, .

I. .�t·

das a título precário, poden
do ser cassadas a qualquer
momento, ,decreta: Artigo I
- Fica restaurada, em todo
o Território Nacional, a vi
gência do artigo. 50 ti. os pa�
rágrafos, da. Lei das contra
venções penais (Decreto-lei
3.688, de 2 de outubrQ de
1941) Artigo II _ Esta,
revoga os' decretos-leis 240,
de 4 de fevereiro de 1938
5.089, de s� de dezembro d�
�942 e 5.192, de 14 dejanei
r� de 1943 r e dispositivos
em c- �rário. ArtIgo I I -
fII

Ficam declaradas nU'las e

sem efeito tôdas as licenças,
concessões ou autorizações
<;fadas pelas autoridades fe·

derai�, esvaduais e munici

pais, çom fundamento nas

leis ora revogadas, ou q'le,
de qualquer forma, cont.e

nh'�m �utorizações em con

trario ao dispostú no artigo
50 e seus parágrafos da lei
das e�ntravenções. Artigo
IV - Esta lei entrará em

vig�r na �ata de sua publi-I Ql;lanto escandalo no Tu-:
ca�ao!\ .

barão! o.

,.

Acaba tje ser demitido,
no Tubarão, o delegado de
policia João Adolfo CO.freia,
que é funcionário federal
junto a Estação Experi-
mental Agricola daquela
cidade.

Foi esse cavalheiro que
lavrou um auto de flagrante
falso contra O lavrador João
Pedro .Delfino.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Todas as c·dades mineiras lerão rnpos escolares
o Interventor João Beraldo empreende·�·i�;·��·�;;·�·��··;"C��;�
vasto Plano. de. difusão de ensino 5". R. M. e s-, D. I. - 16". C. R.

12°. G. M. A. C. a-, BATERIA

REPARTIÇÃO ALISTADORA

Pedidos por carta ou telegrama á
CAIXA POSTAL, 29

CRESCIUMA STÀ� CATÃIfiNA Nova York - A Marinha revelou a exis-
tência de um motor com 210 libras de pêso
que, segundo os peritos, poderá acionar um

casa? 'avião com velocidade' superior á do som.' A
«Reaction Motors», que construiu o motor com

o auxilio dos técnicos da Marinha, acredita
que êsse motor leve seia o mais poderoso até
agora construido.

.

As autoridades vêm a possibilidade de
utilizá-lo eventualmente, em aparelhos de com

bate: que suplantariam a velocidade dos «Mes·
serschmid ts» alemães, cu i a velocidade desenvol
vida em combate era de 623 milhas horarias.

O aludido motor, produto de quatro anos
de trabalho de técnicos norte-americanos, é
acionado por álcool e oxigênio liquido.

RIO DO SUL Santa C5tarina Vende-se uma Casa d� Material com todos
• os confortos para residencia e comÚcio,situada
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ' na rua Henrique Lage.

Tratar com ANTUNIO �LFREDO AtORDE.
.

Cresciuma.

o mais breve possivel se-I Ampliação do colegio Tudo peía educação do
rá iniciada a construção estadual povo
da cidade universitaria

Bons fados parecem estar I Faria », de Pedra Azul; "Prof.
protegendo a auspiciosa ges- Candido Azeredo >. ·de Sete
tão do sr João Beraldo na Lagoas; «Vieira Braga», de
Interventoría de Minas. Santos Dumont>; «Maria - No seu discurso de nos-

R�IQ1ent:!, mal sua excia. Amancia s, de Sete Lagoas >, Perguntamos ao Secret a- se, continua o titular da Edu-
começou a governar e rnons- «Tomé Fortes del Rei>, de rio da Educação sobre 2 cação o ilustre interventor
trando que sabe governar, São Juão 'del-Rei; «Josino Universidade e a Cidade João Beraldo focalizou co

já os serviços da Secretaria Alvim>, de Píum-í; e mais Univessitaria e sua excia. mo questões de grande in
da Educação registraram da- um em Diamantina, Cara- retruca. com vivacidade: teresse para o seu Governo
dos importantes que permi- tinga. Ouro Preto, Juiz de - E' pensamento' do Go- as que se referem à educa
tem afirmar um magnifico Fora, Formiga. Mutum, verno iniciar, o mais breve ção e saude publica, De acor
<record». mil matriculas. es- Conceição da Aparecida, La- possível. ti construção da Ci- do com a orientação de S.
te ano, dos grupos escolares vras, Oliveira e Divinópolis. dade Universitaria, pois não Excia-, a Secretaria procu
e escolas reunidas e isoladas O interventor João Beral- lhe escapa a necessidade de rarâ, na Capital e no inte
mantidas pelo Estado. Mais do acaba de remeter ao Con- vermos condignamente ins- rior, incrementar o mais
de setecentas mil crianças selho Administrativo do Es- talado o nosso maior insti- possível a instrução nos di
mineiras se matricularam, tado um projeto de decreto- turo do ensino superior. versos setores. Pretende arn

no corrente exercício, em lei autorizando o Governo a Nesse sentido, o Governo pliar as instalações do Cole
nossas escolas estaduais (nes- criar e instalar 41 grupos vem-se mantendo em conta- gio Estadual de Minas Ge
se computo não estão inclui- escolares nas seguintes cida- tos frequentes com G reitor rais, construir desde já a sua

.

das 85 matriculas nas esc0- des: Aguas Formosas, Alte-I da U M.G.O. praça de esportes e prover
las mantidas pelas Munici- rosa, Atrnenara, Ataléia, Bi- .Conselho Universitario es, cuidadosamente ás neces
pai idades que ascendem a, as Fortes, Bom Jardim de tuda atentamente a questão sidades de suas demais sec

milhares), o que representa; Minas. Bom Jesus do Galho, e suas sugestões serão ouvi- ções. Quanto aos colegios e

simplesmente, um aumento Brumadinho, Campo Florido. das pela administração do ginasíos do interior, não lhes
de mais de vinte por cento Campos Altos, Carlos Cia- .Estado com o melhor espi- faltará o Governo com a

(20%) sobre o ano anterior, gas, Carmo. da Cachoeira, rito de cooperação. sua mão protetora.
Nada mais sígnifieatívo do Conceição das Alagoas, Di-

que essa cifra, que assinala, visa Nova, Francisco Sales, -0-";'. .. • .. • • .. • • .. .. .. • .. .. ..

inikidivelmente, mesmo des- Guia Lopes. Indianópolis,
contada a quota correspon- I tambacerí, Itinga, Jacinto,
dente ao aumento da popu- Malacacheta, Mantens, Me
lação do Estado, um avan- dma, Nova Ponte, Novo
ço sensível na cruciante Cruzeiro, Perdizes, Poté,
campanha de alfabetização, Resplendor, Ruben, Santa O ilustre general Raimun
que vem desafiando os es- J uliana, São Gonçalo do do Sampaio numa notável

Iorços de um sem numero Abaetê, São [cão do Parai- <ordem do dia» na data em

de gerações brasileiras. so, São João da Ponte, São que se comemorava a morte

O problema da, instrução, Pedro da União. Supacai- do Prato-mártir da Indepen
naturalmente, deve ser urna Mirim, Sirnonêsia, Tarumi- 'dêncía e da· Liberdade -

das principais preocupações rim. Unar, Veríssimo, e Vol- Tiradentes -, lançou uma

de nossos governos; Miguel 'ta Grande. Símultaneamen- virdadeira mensagem de são

Couto. nurM conferencia te, ficarão criados.' no qua- patriotismo e elevado valor

que ficou celebre, afirmou dro do ensino primário, 83 -rnoral aos nossos soldados.
que no Brasil só existia um lugares de diretor de gr,,:!po A oportuna citacão de

problema: li educação do escolar de cidade, 53 de au- que c a 29 de outubro de

povo. Para minorar o efeito xiliar de diretoria, 83 de por- 1945, quando foi arrazada
dessa frase. o sr. Washin- teiro de 3s• classe e 120 de uma ditadura espúria, a qual,
gton Luiz, quase ao mesmo servente da 3·. classe, implatada em 1937, com o

tempo, teve outro díto, que Relativamente ás vilas dós apoio do fascismo Indígena
tambem ficou famoso: c go- diversos municípios do Es- e só ' para, gozo dos seus

vernar é abrir, estradas ». tádo, está a Secretaria em- usufrutuários, se propunnha
Donde se conclui que gover- penhada em aumentar-lhes abolir os legitimas direitos
aar é criar escolas, abrir es- o numero de cadeiras', de do povo., golpeando-o mais

iradas e alguma cóisa mais, modo que se reduza o mais tarde, com o apoio do tora

muita coisa mesmo, pois go- possivel o numero de �crian- Iítarísmo comunista s-r- fus-
vernar é até dá dão ao po- ças sem escolas. tigou àqueles que se banque-
VO, quando este sente fome. tearam e ainda comem as

Praça de esportes para o sobras da •marmita � do
Ins.tituto de Educação malfadado Estado Novo.

«Nada de totalitarismo
- De acordo com a 'Lei sela fascista. seja comunista,

.

I

Organíca de Ensino Nor- Nada de fanatismos, que

mal. - prossegue o entre- aproveitam apenas ás po-
vistado � foi criado. por de- tências estrangeiras>.

O Prof. Ólínto Orsini re- ereto 11°. 1666. de 28 de ia- 'São essas frases um opor-
serva a esta altura da pa- neiro deste ano e já se en- tuna aviso áqueles brasilei
lestra, uma grande 'noticia contra ínstalade, o Instituto ros que imbuidos de boa fé

para os jornalistas: S3 gru- de Educação de Mmas Ge- se deixam levar por mâus
. p05 escolares serão instalados rais, que compreende: cfcío patriotas que cêgos por
brevemente. Destes, 41 de- ginasial, eiclo de formação Ideologias Importadas, �ão i
vem ler criados por esses di- de professoras, e cur,so de mesnos brasiieiros que es-! 5!l!a:=;;;;;;;;;=::====='===-;;;;;;;;;;;:;;;======;;;;;;;============;;;:;;:===
as, com o que nenhuma se- especialização e administra-

I trangeirôs. Qde'de rnunicipio em Minas çãoescolar. funcionandoane- E' um grito de alerta pa- uer compr�r,' uma
fjcará sem .o ,seu grupo es- ios um grupo c.:;colar e um ra os braSIleiros sinceros e

colar. o que representa uma jardim de infancia, O gover- de boa vontade, para que Vendem-se dôze casas, de vários pre
realidade inédita- no Brasil.

I
ria do Intérventor 'João Be' não se deixem levar pelos ços, com todas as instalações modernas, de

Sua exCia. informa, a pro- raldo tomou na devida con- «quinta-colunas vermelhos�.
agua, luz, esgôto, etc.pósito:

-

ta a organização do Institu- Conjenando., como eon-
- Nesses dois meses do tO, tendo em vista a base fe- denou enérgicamente, todos

.

Tr�tar com o dr. João de Oliveira, no seu

Gov-ern9 do sr. Interver.tor deral que a informou. E não os totalltarismos,inspirou ao escntono.

J oão BeT�I�o iá forarp im· há duvida de que, a ativida- povo brasileiro .a fé n�s des-
I" ., .. .. .. • ...... .. .. • •

, talados vanos grupos novos, dt desse estabel'eclmento te- tinos da PátCla, pOIS nos _
.

e�quanto se provindecia a rá 0S melh01:e. refleKos na mostra que o glorioso Exér
abertura de outros. Entre os vida educacioRal 'e cultural cito de Caxias está vigila�-
nOVai, estabelecimentos fi- do Estado. te e "O preço da liberdade é
guram os seguintes; cHer- a eterna vigilân;ia>.
mantina Reraldép, de Pouso K ptnsameot!O do Sr. In

Alegre; «Virgilio Machado». terventor João .eral� cons

de Sabará; «Adelaide Bias truir. imediatameAte. � pra

Fortes»., de B a r b a c e n a; ça,fl� esportts do instituto.

«Rui Barbosa», de. Pedro O projeto já e5tà sendo ela·

Leopoldo; «CeI. Pscifico de boratlo.

Em resumo - e para fi
nalizar -, declarou o prof.
Olinto Orsini: O Governo
está disposto a tudo fazer
em beneficio da educação do
povo. Os gastos com � ins

trução constituem capital
acumulado, CUi0S juros hão
de refletir-se na melhoria do
nível cultural de Minas. Não
se poupará esforços para
combater o analfabetismo,
Naturalmente, a sociedade
tem também deveres nesse

sentido � o Governo apreci
ará e auxiliarà devidamente
toda colaboração particula r
que lhe fôr prestada nesse

domínio tão relevante de
suas obrigações >.

do Sub

ASSINEM ,OU COMPREM

cCorreio

Bravo, general
Cruzeiro do Sul, que não nossa terra» .. por símbolos
poderá jamais ser substitui- exóticos e materialistas de
do no <auri-verde pendão de outras cerras.

.. .. .. - .. .. .... • ...

. Clube 3 de

,ÂVIJ()

Maio,

Em nome do Clube «}-de Maio », levo ao

conhecimento dos srs. sócios que por motivo
de fôrça maior ficou transferido o baile que
estava para ser realizado' nó dia 4 de maio,
para o dia 11 do mesmo mês,

Deliberação da Diretoria:
Trajes:
Cavalheiros - Preto ou branco.
Damas - Toilette de baile.

, A reserva de mêsas poderá ser feita'
com o sr. Oscar de Oliveira, Rua Raulino Horn,
n", 4.

Serão Instalados 83 novos

Irupos, 41 dos quais á
serem por esses dias cri-

ados pelo &overno
.

Norberto Machado
lo. Secretário

ALVARO V. OE MORAES
REPRESENTANTE E DEPOSITARIO

D·R� UINICIUS DE OLIU'EIRA
PRONlOTOR PUEU... ICO

Sim, sr, general, «estare

mos com o Brasil». esse

Brasil cristão> que nasceu

sob o signo �radci da Ctuz,
que tem no céu glorioso

ADVOGA no Civel e Comércio - ACEITA Contratos, Cobran
ças Amigaveis e Judiciais - ORGANIZA Sociedades Anônimas
e FAZ quaisquer outro� serviços atinentes á sua profissão.
ATENDE ao" interessados n� sua residência á Avenida 7 de
Setembro n, 228; no Cartório do Crime, á Avenida Aristi-

liano Ramos n. 79 e tambem no Prédio do Forum,

TE .... III!; ...ONES: 1S15. 71 E 1.

CLUnE �. R. ALMIRA�TE . LAMEGO
AVISOmundu

A Diretorià do Clube N. R. Almirante La'1
mego fama público que a única pessôa autoriza..:
da a efetuar cobranças de mensalidades e to

do e qualquer recebimento de dinheiro é
.

ex

clusivamente o sr. Jorge Marcondes ,de Olivéira,
tesoureiro da sociedade.

Laguna, mm ço - 46.
_

.

A DIRETORIA

Entrega rápida ,Condições a combinar

A M.A R C A '-,M UNO I A L

'Representant'e: Otavio Rocha
Caixa Postal, 51 L A G UNA. .\Leiâm-'''CorreiQ. do S�l�'. 1.

I
.e•• 18' F .... liõllilll r .Q� 1$' •• P. eM, Z •» ••e. 18 1

Relação dos cidadãos que têm seus docu
mentos retidos nesta Repartição Alistadora e'
que devem comparecer, com urgencía, á z-.
Bateria do 12". G.M.A.C.

Celso Lopes Castro
Manoel Antonio Herculado
Angelina Pedro de Sousa
Vitor Heitor de Sousa
Alcides Barbosa
Tacito João Marcolino da Silva
Elísiario Crescencio Miguel
Manoel Diogo dos Santos
Mario Custodio. Floriano de Cardava
Manoel João José
José Pedro de

-

Sousa
Saul Manoel Miguel
Manoel Horacio Francisco
Pedro HildefonsoMiguel
I vo Ernesto da Silva
Adolfo Machado
Mario ] uvencio Martins
Almantino Antonio Clemente
Dulciro .Julia Pacheco
Francisco Clàresdino do Bem
Pedro Monteiro de Amorim
Firmino Moreira de Souza
Indalino Querino Alves
Valmor Moreira de Souza
Osni Venancio Cardoso
José Raimundo Porto
José .Manoel Garcia
Romualdo Ferreira
Eduardo Manoel Custodio de Souza
Euclides Lopes
I Ido Manoel Alexandre
Estevam Dobrandino Soares
Celso ]oão.Lidio

Laguna, 29 de abril de 1946.

GENESIO LO,PES QUINTAN I LHA
2'. TEN, CHEFE DA R. A.

a•• '•••••••••••••••••• Il•••••••••••••• II•••••••

'VENCO
Por motivo -de saude a oficina mecanica

com motor a oleo 6 H. P. Tôrno mecanico In
glês de I, 50 entre pontos, máquinas de furar
a fôrça motriz. etc. Preço de Ocasião.

Trtar com WALTER BRANDL

Laguna, Sta. Catarina.

Mais rápido qu� o som

.' ... .... .. ... , ....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ficarão com o ex-ditado�Getulio Vargas Força bruta
os seus amigos mais leais e devotados ALBIRINI D'O�LEÃES

, .
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! lA 8 O R A T O R I O º U I M I G O F A R M A G E U T I G O V O R OS' L T DA. !
�

,

�

� Rua Buenos Aires no. 152 - 3°. � RIO DE JANEIRO �
�Avó!' Mãe! Fi'lha!, SA" NG'U'ENOL Milhões �

m' TODAS' DEVEM USAR
-

DE PESSOAS' TEM USADO COM BOM' Si
Dr. CJArj':�::ão FALECIMENTOS ,a F LUX D - S EDA T I NA CONTEM REStJLri::�R2l'���UUR

, i
Esteve no sul do Estado, va�:le:��,d:s�es�:��n�ra� a (au REGUL�DOR VIEIRA) OlT�R����T��T�!N!g�T��OS: EL IX"'IR '914 idurante alguns dias, o ilus- sr, Antonio João Soares que � A MULHER EVITARÁ DORES FOSFORO, CUCIO, ETC.. • ,_

�'
Constituiu acontecimento trado dr

� �Iaribalte Gaivão,

I
ali exercia o, cargo de juiz I � ALIVIA AS COLlCAS UTERINAS TONICO DO CEREBRO� A Sífilis ataca lodo o organis�o �

de grande relêvo social o ex-secretario da Segurança de paz. O finado, que era � T'ONICO DOS MOSCULOS O Figado, o Baço, o Coração, o. Esto- �
bl d d d I � Emprega-se com vantagem para com-

P I ecomorcio do dr. Pedro A, de PÚ �ca, on e ei�ou inapa- uma pesi!o� tr" ici�na na- � bater as irregularidades das funções mago_ os ,u mões, a Péle., Produz ---

'MI'randa, diretor-médico do gavels traços da sua passa- quela lccaltdade, deIxou mu- � periódicas das senhoras" Dores nos Ossos, Reumatismo, Cegueirà, """"--

O
-"'"' Os Pálidos, Depauperad;Js, Esgo-, Quéda do Cabelo, Anemia e Abortos. ""'"Posto de Puericult,ura, com, gemo Ponderado, 'honeHo, lh�r, filhos, e genro, sr, r- �- E: calmante e regulador dessas fun,ões tados, AneAmicos, Ma-es que, cham C 1 " �

I '�iI ld d d I d P A d �

O S D
' 'onsu te o mediéo e tome o popu ar'a distinta senhouta Ema de um� ea a e a, tp a pro- an o er,elra, o :nterro, o � FLUX... E ATINA Magros. Crianças raquiticas rç- " depurativoW,erner,! fIlha do sr. Bertol- va_, fala dr. Clartbalte,�Gal- venerando de;.ap�recldo, � ceberão a tonificação gera,l do, E L I X I R 9 1 4,W d d m s tlrula m a eceram autondades � pela sua comprovada eficácia é muito

ado erner e a sua exma. vao um es, 810r:: ,�,
- copr, "

'

,� ,receitada, Deve ser usada com confiança organismo como' ,"
_.

_

esposa, d, Maria Guedes res da Segurança Publtca, Ir�andades ,reltgldsas' e �
,

, Inofensiyo}? organismo, Agrada�el"Werner. As :erim.:mias ci- tendo nesse setor prestado mUitas pessoas, � FLUXO ...SEDATINA
--

SAN 'G U E N O L como um ltcor. Aprovado' como auXilia, r �, � no tratarnen,to da -SIFlLIS E REUMA- ,�
����� � Enoonk�� em �� pM� . TISMO�m�mrnri��p�QN,P5.��

pode ficar na�. ;���,m,\�"���ulr,uu�,,umu�u�,u,um.���",�m�u��n,mn�mui
mi-seria � � � Joao de OliveIra

G I R
'

d I d
..

I
· �.

d
�

I·� �
ADVOGADO en"era, aymu� O" n escntlve _ mlsena OS cato 1-

Sampaio cos na lona de ocupação russa

".
Está na capital, ha dias, e eminente pa-, na ALEMANHA

" ,

tricio General de Divisão Raymnud'J Sampaio, LONDRES, - Descrevendo a indescrltivel
comannante da 5a. Região Militar, e uma das miséría dos catolicos na zona, de ocupação so
maiores expressões do exercito Nacional. Figu-' viética na Alemanha, a emissora do Vaticano in
ra de grande projeção no cenário da vida bra- formou que de 25 a 30% dos ,5 milhões' de re
sile-ira,' é o nosso ilustrado visitante, sobretu- fugiados que penetram 'na zona soviétíca, i pra
do, um patriota por excelência. Conhece' pf.O- cedentes das provincias orientais, são católico��'
fundameste as nossas necessidades, fazendo as A mortalidade é muito 'elevada cerca' deC.N.R. Almirante Lamego mais judiciosas e seguras apreciações sobre, a 50 mortos por' semana, em média; e� cafupos

Para a reunião de Assem- alualidade politica do pais, não essa politica', de que acomodam 2,000 pessoas,:to Não há' 'sufi
bléia Geral extraordinária, a concessões, dos que fizeram do Brasil um cam- cientes cléricos para' assistirem aos moribundos.
rea!iza_r-sed nEa -Sted,e dad AtSa- po de corridas de ambições pessoais, mas aque- Depois dos cléric03' o que mais se' reclama sãoSOClaçao e sco eIras es

I /

f'lh d I d
' -

D ,- .

'
,

cidade no dia nove de maio a que e 1 a a mora e a razao. emocra- -Irmas de cand,ade, para CUIdarem dos doentes.
próxi�o vindouro ás ,19 hO-1 ta na mais ius�a ;xpressão, o �r. General Ray_: .

Os p�roprios c?m,:nista� �ec�beri�:n ,�'!m ,u�
ras, par� dar cumpnmento

I m�ndo SampaIo e dos que creem no amanha maIor numero ele Irmas, para esse fIm; j\- me-
ao ArtigO, ,37 dos .nossos felIz para a nossa Pátria. tade oriental da zona soviética está devastada_Estatutos' ficam oonvldados O E" d b

t.

29 d O 'N"" . '.,

d
'

'd
- xercIto erru ou no Ola e utu- ao eXIste mesmo sementes para o ano vm ou-os srs, assocIa os.

b "f d d' d -

d c.�
Por deliberação da Direto- ro, a maIS ne asta as Ita uras' mas nao ro, � l'Urma que 1'1ão se pode contar com so-

ria todos os sócios farão suas concluíu a obra saneadora. Os ditatoçiai:s, fan- c,orro.
:•••••••••••••••••••••••••••• 11•••••••••••• : contribuições semente a par- taziados de democratas continuaram a mandar ---------....-----------
= Atença-O.' Atenção! =

\
tir do mês em curso. deven- pelas normas do seu velho e censuravel há- mentira. a hipocrisia e as persiguIçoes imortais

- = do para isso procurar o Te- bito sobem, dia a dia, ás culminancias das práticas= Está.s DOENTE 'I Precis�is mesmo de tratamento = soureiro, sr, Jorge Marcondes
...

I govesnamentais.= - de Oliveira, a-fim,de pode- O B I n'o d f H• médico, Penicilina-terapia, OPERAÇÕES, = rem gozar os djreltos que
rasi , ,entanto, carece os seus i-I á ner.;essidade de paradeiro a tudo isso,

= RAIOS X, etc, etc.? = lhes assegura a letra cB. do lhos capazes de entranhar de novo a té e a O Brasil precisa viver I ,O povo brasileiro an�
=, PROCURAI', então, sem ,perda de tempo, a = artigo 11 dos Estatutos. confiança no espirito nacional. O sr. General seia por inadiavel defesa. As classes �rmadas,

, = Pollclinlcá S. Camilo, de Orleães, onde a - Laguna, 24 4-946, Sampaio é, sem duvida, um dêsses privilegiados ninho dos melhores caráteres, ,é apropria·

I, assistencia m,édi,ca �, quer de dia quer de noite, 5 J�lio Ma_rcondes de Oliv�i�a patrícios, que a hora presente reclama. Nação em armas:
,; fei�a pe�o_ p�Op�IO DIreto;, D�, MI�UEL DE, PAT!A, - Vlce-pre,slden�e em exerClClO A fome, as enfermidades, a miséria enfim Deus ilumine a Nação 'e Ih::: dê a neces-= CUja resldenCla e anexa a dita Casa de Saud:e I da ];)resldencla. ..l' f '

b'l
. A' 1 '/ I

i .... E,. G Iii NlODIG.. I N,�ton Pr(li([o �Qião- Secre-- �!,R1ma�, � lXI�. O t!X� r�61 elrO, pO itica- saria resisttêPl.cia moral para sofrer 'e ?ara
........................................... tâno em exerClCIO Irra cl!mpe18 �r t� d's r�anto"S do pals, A libertar-�e j -= Assfttl condl,ü� 9 «Dí�lfr.Q'r�rQ(e':t�,

SÃO PAULO. - Segundo opinião dos dirigentes do P.T.B.
paulista, está iminente um rompimento entre o <queremismo»
e o presidente Gaspar Dutra. Adiantam êsses próceres
petebistas que é possível, após o rompimento, que vanos

dirigentes do P.S.D. cerrem fileiras em torno do sr. 'Getulio
Vargas. Entre êsses, por lealdade e coerência, figuram os srs.

Agamenon Magalhães, Benedito Valadares, Gustavo Capane
ma, Nerêu Ramos. Magalhães Barata e Amaral -Peixoto.

importantes serviços ao Es
tado, numa época difícrlíma,
de incontidas e perigosas
explosões comunistas e inte

gralístas,
Não apenas na Laguna,

como tambem em Floriano
polis, esteve o dr. Claribal
te Gaivão, no decorrer des
ta viagem, em demoradas
palestras CGm o dr. João de
Oliv ..ma, seu velho amigo e

antigo companheiro de lutas
politicas e profissionais, ha
mais de trinta anos.

Exercendo, desde muito,
o alto cargo de Procurador
da Justiça do Trabalho, no

Rio de Janeiro, mantém o

dr. Claribalte vastas relações
de amizade e prestigio na

alta esfera nacional, o que
muito tem contribuido, di
reta e indiretamente, em

beneficio de Santa Catarina.

vil e religiosa, que tiveram
a comparencia' da elite la
gunense, verificaram-se na

HOJE, a sra. d. Inês Gru- aprazível resídencia dos pais
ner; o desembargador Me- da noiva, enquadrada numa

deiros FIlho, de Florianopo- paisagem bucólica de colina.

lis; o sr. Mauro Abraão Vi· Foram padrinhos da noiva
o sr. Pompilio Bento e setorio.

DIA 6, o sr. Jaime Car- nhora; o sr Fernando Gue
des e a senhorita Marianeiro.

DIA 7, o cel, Belisarío Lygia de Oliveira, Por parte
R d L Es Cio noivo. o sr. Eurotides
arras, e ages; o sr. -

Guimarães e senhora; o dr,tanislau Pucini,
DIA 8, a sra, d. Alcina José Mírãnda e, a sra. d.

Teixeira Doner, esposa do Adelaide Miranda Fausto,
,_ Gano Doner: a A noíva, CQm sua irradi-

capitao erm ,

sra. d Ilda Teixeira Falia; o ante simpatia, maior realce

sr. Giocondo Tasso, Agente -dava ao seu bonito traie

da Caixa Economica; o sr, nupcial, elegantemente esti

Waldir da Rosa Corrêa, fi- lízado 'em setim duchese.

lho do sr. Souvenir Corrêa, O casal Bertoldo Werner

DIA 9, a senhorita Vilma foi pródigo em gentilezas
Batista Brandi; o jovem Ja- aos convidados, oferecendo

copo Tasso, filho cio sr, Gio- várias mesas de doces, salga
condo Tasso; Abgaíl dos San- dinhos e bebidas. Após as

tos, filha do dr. Jovito dos cerirnonias, viajaram os nu-

Santos. bentes para Florienopolis.
DIA 10, o sr. Antonio

Tomé de Oliveira; o cel.
Arístiliano Ramos.
DIA 11, a sra. d. Celina

Coelho Rolin, esposa do sr,

Atila Rolin; o jovem Oscar
Leitão F ,lho, íilho do dr.

, Oscar Leítão.de Blumenau_.

ANIVERSARIOS

Fazem ano,,:

CASAMENTO
rinenses.

VIAJANTES
ZedAr Per,eito

dA SiJvA

Modeno Ulis�eia Está nesta CIdade e deu
nos o prazer de sua visita
o nosso talentoso colega de
imprensa, sr. Zedar Perfei
to da Silva. um dos ma-is
brilhante.s intelectuais' cata-

Em visita á sua exma. farni
lia, encontra-se em Laguna
o sr Modeno Ulissêia, alto
funcionaria do Banco do
Brasil,' êrn Curitiba.

ENLACE
EMA WERNER

DR.
-

PEDRO MIRANDA
(

o pOVO
••

Telefone;S6-LAGUNA

por fal.ta de tecidos e outros

utilidades que não podemos
Trata de inventa rios e

arrolamentosi advoga no

Forum Ovei, Criminal e
Comercial.

importar ESCRITORlO:
Mas da Holanda virão charutos_

para 05 ricos, charutos em profusão
RUA 13 DE MAIO, 3

RIO. -- Segundo despacho de Haia, a

Holanda espera exportar este ano cem milhões
de charutos, dos 'quais cincoenta milhões serão
enviados aos 'Esta,dos Unidos, 35.000.000' á
América do Sul e \ dez milhões á Africa do
Sul.

Os charutos serão fabricados com o taba
co das Indias Orientais holandesas, da safra de

1939, que esteve armazenada na Inglaterra
durante os anos de guerra.

psicologia
para «Correio do Sul»

e

Psicólogos afirmam ser grande a influência da
configuração topografica na índole, no carater das respec
tivas populações,

Aponta-se para : ilustrar a assertiva, o cara ter

reservado, arredio, se bem que hospitaleiro, dos monta
nheses em contraste com o gênio alegre e folgazão dos
habitantes dos campos e despraíados.

Os primeiros, habitando entre montahas, topando a

cada passo um imprevisto, uma surpresa escondida nas

dobras do terrena movimentado, trazem o espírito preve
nido, cauteloso, enquanto que o vasto horizonte, os des
campados e o largo céu dos segundos, tudo isso torna-os

espansívos, despreocupados e galhofeiros.
Orleães está situado sobre colinas e é circundado

por colinas e vales.

gões da Teresa Cristina são abarrotados de produtos da
lavoura e milhares de outros carregam do subsolo o car -

,

vão para aquecer o!'! altos fornos de Volta Redonda, as

caldeiras das locomotivas da Central do Brasil, dos na

vios do Lóíde e da Costeira e até para as marinhas das
nações vizinhas!

Povo laborioso e independente como é o nosso, pre
cisa e deve ser olhado com maior atenção Seu contigen
ee eleitoral é igualmente ponderável.

Com tais credencias causa-nos espécie o descaso com '

que são olhados nOS30S problemas, principalmente 'o cria-
do pela crise de autoridade'.

,

'

,

I rnpíngindo-nos mandões prepotentes e inconsequên
tes, gente de fora, sem habilidade para os cargos de àu
toridade, está o governo estadual ferindo fundo na sensi
bilidade de nossa' população sempre pronta aos maiores
sacrifícios pela Pstrla, mas igualmente sempre pronta
a repelir as afrontas, venham elas de onde vierem.

Nosso passado é bern um testemunho da' altivês
de nossa gente, A função, dos dirigentes do povo, é
orientá-lo para o bem, social, garantindo-lhe os direitos,
as liberdades democraticas e respeitando-lhe a ídepen
dência para íazêrem se respeitados e fortes.

A autoridade que exorbita de' suas funções, a auto
ridade que prevarica ou a autoridade que se inflama no
ódio e no despeito perde sua qualidade, diante do Direito
e passa a ser um algoz, um tirano, um réprobo agitador:

O abuso da fôrça.pode é claro, íntimldar.aterrortzar,
mas nunca convencer 'e governar. A reação ímplacavel do
povo ou restabelecerá a ordem ou gerará a anarquia. Em
nada intimida nosso povo o abuso da fôrça.

Os que confundiram r-espeito com timidez, amizade
com servilismo, amor á ordem com bajulação, demonstra
ram apenas e publícamente sua radical ígnorancia da In-
dole de nossagente.'

'

Urge que nos dêem aurorldades '

sénsatas e capazes.
A intolerancia popular, sofrendo efeitos constantes das
e enaimas s autoritárias, póde trazer ccnsequenclas impre-
vistas e desagradáveis.

'

Afastem, os que pódem, o c funca> -ío poder. Não
admitimos em nosso ,seio indíviduos rusguentos, 'azedos,
flamej antes de adio e vingança. Suas ridículas díatribes
descambam ou para a desordem ou 'para a falencia da
autoridade.

Não! Não! Fóra com o 'J acar.andá. Chega de car-
naval!

'

Respeite-se a, índole pacata e ordeira de nosso povo
ORLEAES - abril- 1946.

'

Para o leste os morros e mamelões vão se disfarçan
do em terreno revolto rumo ao'mar, á costa; para oêste
nova série de ondulações em crescendo pinturesco, fechan
do o horizonte longe, muito longe, a larga muralha ver

de-escuro da Serra Geral, cuias picos, ora escondidos en

tre 8! nuvens, ora brilhantes ao sol. ou cob ertos de ne

ve, no inverno, dão inebriante contraste de 'luz dos taim-
bés vísiveis á longa' distancia. ,

O horizonte do orleanense está assim "Iímltadc por
montanhas maicrés ou menores e seu olhar só não en

contra limite para' o alto, para o céu sempre azul e muito
abobadado. Por isso o orleanense, nascendo -e vivendo no

alto, olhando para 'o alto, possúi um 1 alma pura e bôa,
caritativa, quasi ingênua, embora pouco comunicativa.
Uma vez, porém, conquistada sua amizade. toma-se, de
inabalavel confiança e tudo sacrifica em beneficio do ami
go., E' um cara ter firrr.e e' nobre.

Cioso de suas obrigações cívica" cada filho de,
Orleães é um arrebatado entusiasta de sua terra e de seu

país. Entretanto poucas -vezes tem ele sido olhado co.

mo merece A' fi> vezes afigura-se-lhe estar o cBrasil, mui
[O longe, distante .. , dado o Isolamento em que vive, abano
danado pelos governantes, entregue ainda hoje, como seus

aatepassados. aos seus próprios recursos, a pesar-de ser

uma das unidades mais prósperas do Estado e ser de su

as entranhas que seextrái o melhorcarvão de <Tub irão>»,
,

Animo forte e desprendíõo, nossa gente tem cons
truido seu proprio progresso, impelindo o municipio para
posição de maior relêvo na vida .poltrice-econornica do
Estado e do País, Orleães tem iâ o seu pêso e sua fôrça
na vida de Santa-Catarina, Anualmente centenas de va-
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Interventor João Beraldo rer as instalações do quartel, gradeceu aquela saudação,
esteve em vtsíta ao quartel examinando detidamente a assim- como as expressivas UM dos problemas mais complexos, pela diver- 5CIMMMMt"'Iest=\MMMMr':IE:='J={!:::!�
do 6°, B. C. M., percorren- casinha e os alojamentos, homenagens que lhe tinham sidade flagrante de aspectos para a reestru-
do as suas instalações, sen- discutindo com as autorída- sido prestadas, em sua visi- . turação do mundo, reside, indiscutivelmente, Co"'r

til

d S Jdo ali recebido com todas as des presentes da Fêrça Po- ta, pela oficialidade e tropa.
na adaptação nipônica a novas bases 'de vida, inspiradas

.

• elo O IIhoaras militares e homena- licial os .vârios problemas Referiu-se ás tradições ela em fórmulas democráticas.'
.

geada carinhosamente pela relacionados com esses assun- Fôrça Policial Jo Estado, Se, aparentemente, as diretrizes norte-americanas, Semanario Independente * 'Direção: João de Oliveir�oficialidade e tropa. tos e sendo então informado, tradições de lealdade, de fir- na ocupação do grande império oriental nos transmitem -----------
_

A visita do Chefe.' do. Go- pelas autoridades de saúde meza e de cumprimento ex-
a impressão confortadora de que as soluções se apressam, Redaçio e

Ofícln"j LAGUNA-Santa Catarilla I A N O X I IIvêrno Mineiro verificou-se. do batalhão, de que decres- tremado do dever, que já se
na realidade, entretanto, a tarefa em apreço é 'longa e ��·P�s�.�3t,.�1.'8� DOMINGO,5 de maio de 1946 NUMERO 7 2 4ás, 8;30 horas da manhã, ceu grandemente o índice de achavam incorporadas ao árdua, porque foge ás premissas lançadas pelo nosso ra-

achando-se a tropa formada doenças, depois da obriga- patrimonio moral dos minei- ciocinio de ocidentais.
em sua honra ao. longo da toriedade de alimentação da ros, tendo palavras de lou- A capitulação espetacular' deve ter exalçado, no
rua Antonio Albuquerque, tropa dentro do próprio vor para com o zelo de seus japonês, o espirito de vingança, que êle procurará exer- de acôrdo naval, unidades d� 45.000 toneladas, a imprensaonde o Interventor João quartel. comandantes e oficiais. Alu- cer. contra a tranquilidade do mundo, tão logo encontre amar�la exu.ltou e se embandeirou em arco, porque os
Beraldo passou em revista diu, então, ás instalações do clima e facllidade á obcessão expansionista. amencanos, impedidos pelas dimensões das comportas do
o Batalhão. SAUDAÇÃO 6 BCM d d

., E' necessário, hoie mais do que nunca, que os nos- Canal do Panamá, iarnais poderiam lançar vasos de tal. 0, •• ., izen o que .ra I di'Em seguida, Sua Excia. entrara em conversação com
ses par amentares, estruindo o impressíonismo e a can- tone agem, para a rapida movimentação entre os doi'>

foi recebido á entrada do O comando' do batalhão as autoridades da Fôrça du.ra. raci�is, �e capacitem de que,. s�b qualquer aspecto, I oceanos, que a grande 'democracia continental defende e

quartel pelo comandante ge- ofereceu um lanche ás auto- Policial e que' o govêrno
a trnrgraçao Japonesa para o Brasil e um perigo de impre- resguarda. .

ral da Fôrça Policial do Es- ridades presentes, por ocas i- encarava as possibilidades
visiveis consequências. . O militarismo iaponês foi vencido pela inexorabili

tado, cel. Candido Saraiva, ão da visita do Interventor de deslocamento daquela Gerações inteiras, plasmadas em um sentido de dade da bomba atômica; todavia, não pensemos que o
pele. chefe do Estado Maior Federal, oportunidade em unidade para outro ponto

víndícta, empenhadas, a fundo, em uma marcha sem tré- fanatismo nipônico esteja também destruido.
da Fôrça, cel, Antonio Pe- que o comandante, ceI. Ade- da Capital. guas para o �cidente, sobre tudo para o contrôle do Pa- Será, êsse, trabalho .lento .

e persistente, impedindo,reira da Silva; pelo coman- mar .Vilasboas, saudou o cífico, haverao de encarar, mesmo com a amargura da sobretudo, que os recalques expansionistas se desloquem
dante do 6°. B. C M., cel. Interventor João Beraldo, As aplaudidas palavras do derrota a ftxação nos paises sul-americanos como provei- para outras lat itudes afim de se constituirem, futuramente
Adernar Vilasboas, que se agradecendo a honrosa visi- Interventor João Beraldo tosa iniciativa para remotas conquistas. em estado de alarme permanente.

'

'

achava acompanhado de to- ta. "Sailentando a figura foram �er�iti�das co� .uma A politica de imigração, no tocante aos nipões, já O japonês, aparentemente amável, não dorme sob
da a oficialidade da unida- serena e capaz

-

do ilustre saudação a Força PoliCIa} e nos deixou, bem viva e patente, terrivel impressão em os destroços do Império, dormita, apenas, mas dormita
de, estando presentes ainda mineiro que hoie dirige o

ao 6°. B.C.M nas pe:S?3.s nossas próprias carnes, pela constituição de quistos em com a arma afiadas ob o travesseiro:calculando e preli-oficiais de outras unidades. 'os destiaos do Estado, dis- de seu. comandante, oficiais nosso território, na tentativa do domínío do Pacífico. bando a traição da punhalada pelas costas.
Após essa recepção, o Inter-' se então do. JUSto, orgulho ['

e todos os componentes da .Entrados, de, uma só _vez, 260.000 nipões no país, Imensa, sem dúvida, será a tarefa de reconstrução
ventor Federal assistiu a I com que os soldados da- tropa.

.

em virtude de uma concessao de 10,000 hectares no Ama- do Oriente, onde todas as atividades iaponêsas poderão
uma demonstração de ordem quele batalhão se cornpene- Ao retirar-se o Interven- zonas, poderia parecer a muito que, no mundo americano, ser aproveitadas e conduzidas pelas fôrças de ocupação.unida, ginastica e de esgri- tram de suas funções, den- tor Federal, que se achava o amarelo não procuraria senão a reivindicação de um

I
de maneira que se nos afigura verdadeira temeridade re

ma, a que se seguiu um tro da comunidade monta- acompanhado de seu assis- espaço vital que lhe faltava na pâtrta originária; entre- ceberrnos, no Brasil, colonos dessa origem.
desfile da tropa, nhesa, sob a s-uperior ori- tente militar. cel. Euripedes tanto, antes da vinda para o Brasil êsses elementos eram Não nos argumentem com a sentimentalidade de
Passou sua excia., após entação do sr. João Beraldo. Pias, formou ainda em sua educados para a grande aventura, em uma escola nos espaços vitais para a localização de massas humanas, afo-

essas homenagens, a percor- O Interventor Federal a- I honra a tropa da unidade. I arr�dores de ,Tóquio, mantida e controlada pelo Estado gadas na desgraça, sem lar, sem pão, sem combustível e
IV1alOr do Exército Imperial. sem elementares condições de vida, porque as terras do,

. .

Mas o plano, desvendado há alguns anos, Iôra pre- norte da China e da Mandchuría, embora libertadas, lá
..3","""",,",,,d��'R�� A indllfl nao viamente estabelecido; - com a fixação de correntes estão para abrigo de todos os necessitados do Japão.... IN' imigratórias no Amazonas, visava o Japão ligar êsses Precisamos, sim, pelos rumos de uma politica de

núcleos ás colonizações bolivianas, na região dos rios imigração inteligente, fomentar, para o nosso hinterland,
Beni e Mamoré. a ylnda de i�ig�antes italianos, espanhóis e portugueses,

Com a rêde lançada na linha bolívio-arnazonica, os cuja adaptação a nossa vida. aos nossos costumes e aos
orientais se aproximaram do mar das Antilhas e. em con- sentimentos derivam de motivos raciais comuns.

Têm sido noticiadas vári- sequência, do Canal do Panamá, impedindo, no momento A Itália devastada; superpovoada a Espanha; e
as datas de . regresso do Bri- oportuno, o controle americano do Atlântico e do Pa- Portugal com grandes excedentes são países com os quais (
gadeiro. Estamos segura- cífico. devemos, sem demora, firmar novos convênios nesse sen
mente informados que· Edu- Já se chamouno Brasil a atenção do governo para tido, de vez que, entre outras regiões, contamos eorn o
ardo Gomes ainda não fixou a penetração nipônica da linha Iguape-Mato Grosso-Bo- Brasil Central a reclamar e a exigir braços para suas
a volta ao Brasil, dependen- üvía visando estabelecer um verdadeiro cinturão de nú- -extraordinarias possibíhdades económicas.
do da duração dos altos cleos, conjugados á linha MamoréBení, Alem da China e da Mandchuria, os japoneses têm'
estudos aeronáuticas que re- tIá vános anos se observa a configuração geografíca muito mais próximas que o Brasil, terras fertilíssimas �
aliza nos Estados Unidos das colonizações japonesas entre nós, subordinadas, como de povoamento rarefeito nas Filipinas e na Autr ália on
Mesmo as pessoas de sua se disse, a dois troncosr+- um partindo de Belem, por Pir í- de não contarão com diversificações climatéricas e 'onde

- Araranguá, 2 de Maio de 1 <:)46. Iamilía ou aos seus mais in- uns, vale do Madeira, vale do Beni, até ao Pacífico; e o certas condições de vida se assemelham mais ás suas queExmo. Sr, Diretor do <Correio do Sul », timos colaboradores, ainda segundo derivado da colonização inicial do Iguape, em as nossas .

.

Laguna. - não informou á provável demanda de Sorocaba, zona noroéste paulista, Bolívia e

Desconhecendo o verdadeiro nome do vos- 'data dI) seu regresso, no qual Pacífico.

50 correspondente em Orleães, que se assina com
a l!DN de tO�OOI país pres-_ Essas revelações não são inéditas; foram ventilaJas
ta I'd h e discu�idas na tnbuna parlamentar, na imprensa e nesse

o'pseudonlíno de «Albirini d'Orleães», venho ge�� ao seu. I. e!, omDeAna. admiravel círculo de pensamento e de eção, que é a

'b'l' d )" f' d
. . . excepCionaiS. esse

SenSl 1 Iza O· SO lCItar-yos a meza, e transmltlr- modo. Eduardo Gomes não Suciedi:lde Amigos de Alberto Torres, pelas vozes, entre

des. os meus' sinceros agradecimentos áquele preSidirá a Convenção ude- outras igualmente autorizadas, de Miguel Couto, Cunha

mui disÜn.to s'�nhor, que teve a bondade de fa� nista do próximo mês, fa- Melo, Geraldo Rocha, Rafael Xavier e Raul de Paula.

zer, pelas ,colunas de vóssa sernanàrio honrosas zendo�se repre�entar. - E' o O dominlo do Pacífico, impedido sempre aos amare-

q e d D d T d !os pelos E5tados Unidos, em defesa de um grande patri·referências ao meu saud.O.�o e prantead0 pai
u 1=« la fiO a ar e:t.

mônio humano, levou o militarismo japonês ao erime de
QUERINO ESTEVES, falecido naquela' cidade. Pearl Harbour no momento em que emissãrios diplomáti

cos distribuiam sornsos em Washington, assegurando as

Peço-vos a bondade de tornardes extensi- e-�-----
..---e preocupações pacifistas do Micado ...

vos estes agradecfmentos !lo «Correio do Sul», Atenção, ,ORLEAES ! I Não se concebe, por exemplo, a extensão da ingenu-
pela publicidade acima referida. Procure nesta cidade idade com que se fez aó::; colonos japoneses a concessão Refiro-me ao sr. Nereu Ramos e ao seu antigo se-

o representante do cCor- Fukara, no Pará, que poderia ter sido seguro trampolim cretário, sr. Ivo de Aquino, cuia desvelo, na campanha
reio do Sul:t e faça uma para o Pacífico, se passiveI o rompimento da muralha de nacionalização. lançada e realizada em Santa C&tari·
assinatura. norte-americana, tôrno ao arquipelago. na, é um desses títulos que os recomendam á verdadei'

Orleães, 1946. Não tenhamos a ilusão de supor que o jai)onês se ra gratidão nacional, e que. só poderá ser devidamente
L C'il! h (Ü reeducará. apreciado pelos que o conhecerem em suas origens e emI aUTO rac eco do$ A,ei$ Os 'nossos excelentes amigos norte-americanos pre- suas conclusões.

• e tendem lançar premissas ocidentais, na ocupaçãQ, em A invasão do ocidente foi. felizmente, contida pe.... .. .. .. .. .. demanda de conclusões orientais, mas, a despeito de todo lo vigôr norte-americano, mas o sonho, acalentado pelo
o trabalho desenvolvido, verão a perfídia, a astúcia, a

imperialismo nipônico, não será esbatido dessas multidõ.miséria do iaponês, sob a máscara do conformismo, da
es intoxicadas pelo fanatismo com a facilidade e com a

adaptação a outro �tandard de vida moral, porque, em rapidez tão ardentemente deseiadas,
verdade, o que existe em tudo isso é a combustão cós- A permanência do Imperador. embora sujeito ás
mica de um vulcão, apenas aparentement� extinto. mais severas restrições, á frente dos destinos da nação,A reslstência desse im!grante ao novo habitat é ta- foi um erro politico que ainda serviu para acalentar osmanha que, ainda até há bem pouco, eiS transações de prurídos da supehoridade. diante da maneira tão diversa
terras e quaisquer operações entre colonbs eram feitas pela qual se exerceu a ocupação nos outros dois países d�
nas 'repartições consulares, sem ,ingerencia de funcionarias .Eixo, tão criminosos como o solerte Império do Sol Nds-brasileiros.

/ cenre.
Quem conhecer bem a vida de Presidente Prudente,

de Marilia e de outros núcleos de adensada colonização
japonê�a em São Paulo, ,saberá não existir exagero algum
no que afirmamos.

Ficou célebre a frase do general Araki, garantindo
aos seus concidadão'S,por ocasião da invasão do norte da Chi·

na. gue êsse. era o primeiro p3SS0 para o Micado conquis
tar o mundo, aventura felizmente fracassada, e para cujo
éxito a fazenda imperial sacrificava mais de 80% de suas

rendas.
.

Quando os japoneses começaram aconstruir, em virtude

Visitado pelo In erventor João Heraldo o quartel do 6· .C.la
As expressivas homenagens prestadas ao Chefe doGoverno·���--���
Mineiro, que percorreu demoradamente as instalações daque- I m I- g r a',ç ão t

r

J1> II
Ia unidade da Força Policial -- Saudação do comandante, cel, e m e r a r I a
-=-- Adernar Vilasboas, e o' agradecimento de sua excia,

ROBERTO BARROZO

REPRESENTANTE E DEPOSITARIO
marcou °

recresso
ALVARO V. DE MORAES
Pedidos "

por carta ou telegrama á'
CAIXA POSTAL,. 29

CRESCIUMA SANTA CATARINA

Expressivas palavras de gratidão
Recebemos a seguinte carta:

Receio muito que uma onda de sentimentalismo'
tão ao .agrado do

.

doce ufanismo da formação nacional:
rompa as janelas do Pa!acio Tiradentes e invada o reclnt;
da terceira Constituinte republic�na, em favor da loca
lização de japoneses no país.

Sei que, nessa hipótese. ouviríamos belíssimos dis
cursos, formosas orações acadêmicas, em defesa de uma
causa que, ultima ratio, nã� passaria de condenável fe
lonia continental, revelando também, de nossa 'o&rte ir-
reprimivel vocação para o suicídio.

.,

Existem, no parlamento, dois grandes brasileiros que
sabem o trãbalho e as energias que consome o enquadra
mento de colonizações espiritualmente envenenadas as
nos�as realidades.

DR. \Jf\NIO II

Aproveito o ensejo pára 'manifestar meus

proteste� de estima e, consideração: (ass.)
Alticimo Tournier

OLl\JEIRf\
Destro,os do
�lIta&JjsmlJ
fletuJiano

DE

.
.

S6 o ultimo orçamento
da Republica organizado
pela ditadura foi encerrado
com um deficit real de' três
biliões e 'duzentos . milhões
de cruzeiros, o que, redl.,lzido
aos antigos padrões, equiva
le a três milhões e duzentos
mil contos de réis: Esse
deficit refere-se apenas ao

orçamento do ano passado
'e não l:ompreende os resí-
duos de outros exercícios e

I as obrigações contraidas
pelo Tesouro. .

A democracia não exclui a ati�ude de defesa pró.
pria, de sorte que não existem argumentos que nos çon
vençam de que os iaponeses estão· também espiritual�
mente derrotados, em defesa de uma' imigração perigo
síssima, aind-a que autorizada ao largo crédito das nossas

tradições cristãs e dos salutares princípios de soJjdarie�
dade universal. - estacas iniciais na evolução de um
sis.tema político, em cuja reestruturação iniciamos, impre
CillOS, os primeiros passos. apó, espéssa e prolongada tre
va de arbítrio e de unipessoalismo,

========��--�----�========

EX-INTERNO DO PRONTO SOeORRO
NA CAPITAL EEDERAL

Diplomado pela Faculdade Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil, com varios cursos <ie

E&tensão Universitaria
Cirurgia-Partes-Clinica de Adultos, Senhoras
, �rianças-Péle-;Sifilis.....;.Doenças Venereas
Atende consultas e chamados, em casos

urg�ntes, a qualquer hora do dia e da noitl:!
para a cidade e o interior

DIRETOR DA SECÇÃO MÉDICA
• e DO . ...

HOSPITAL «DOM BOSCa»
ARROZEIRA (EX-ENCRUZILHADA) TIMBO

Santa Catarina
,

Lavando�se com o sabão'

"VIRGEM ESPECIALIDADE"
dtl COMPANHIA' WETZEL INDUSTRIAL - Joinvile

(Marca Registrada)
tempo, dinheiro' e. aborrecimentos.
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